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BATENDO EM 
RETIRADA... 

tão habil como Borre, ta, nas suas 
relações curn os credores estran-
geiros. Mais urna vez deixamos re-
gistado, gaaeg os motivos de po-

E' d1 relha tactica dos governos Titica interna, que tinham obri-
regeneradores, e não ha motive, gado o guvernu a Pedir a El-Rei 
para surprezas. 0 actual presiden- que dk:.Àstisse da sua via; em, não 
te do conselho é o mesmo que só projectada mas resolvida, ao 
presidiu ao ultimo e vergonhoso estran;teíro, a fim de que o Cbefe 
consulado, que tão tristes recor- do Estado n,,o podesse ver coas o 
dações deixou, pelo seu procedi- ourar maguado a attitude hostil 

mento de fronteiros a dentro e para com o seu paiz, que cite pelos dissabores e vexames, que to preza, - e ouvir, os commenta-

nos fez sc,tlrer alem d'essas Troo- rios, que porventura, á sua pas-
tetras. sr. H!ntze ttibeiro,em sanem se fizessem a respeito do 
carne e osso, quem preside ac- gouvernement de spoliation, que 
tualmente a essa situação, que rir-me os destinos de Portugal. Pr-
apesar da altitude mais que bene- ra evitar tudo isso, póz-se de par-
vola com que foi recebida e da te, á ultima hora, i viagsm regia, 
epora da relativa tranquilidade po- que até já tinha sido annunciada 
titica, que vamos atravessar+do, é em jornaes estrangeiros. E EI-Rei 
uma atuação mais do que gasta, por culpa do seu primeiro ntinis-
porque é uma situação sem ara- tro, ficou privadu de sair as fron-
ctoridade, e em que Ginguem con- Leiras do seu paiz. Queiram- ou 
tia, a começar nus proprios corre- não queiram, gostem ou não gns-
ügionarios. Come é de uso e cos- tein,,vus ministros a quem isto se 
tome cos gabinetes regenoradores, deve, hão de euvil-o, porque, é a 
tanto o governo como os seus or- triste e%pre_são da ver ilade. 
gãos batem prudentemente em re- Levantada pelo Dia a ponta do 
tirada, considerando liquidado o véu, que nós não quizeramos,` de 
incidente levantado peto Dia, a vez, lev<rtitat•, por não ser nosso 
respeito do descredito, provocado iotuito crear difliculdades erre gries-
pelas imprudentes palavras do sr. tõss ioternacit+uses, e discutido o 
presidente do conselho, fogo no caso, culnv foi discutido em totÌa 
primeiro dia em que, revestido a imprensa, cum o maior desaire 
d'aquella qualidade, se apresentou para o go•crno e para o seu ch3-
ao parlamento. fe, pareceu conveniente aos corN-

Batem Frudentemente em reti- da goveroaçãrt, fazer dirigir 
rada, deiigenciando desviar as at- umas rns•nuaç•c , t•ó"fahac cüta ti 
tenções para ' outros a furnptos, vagas, á ula+l11 gerencia f+nanceira 
erstquanto lá fóra continua a fer- progressista e lI altura ern que se 
mentar a semente do descredito, encuotravarH as negociaçues, quan-
táo inhahilmeri!a deitada á terra, d• as mais revoltantes intrigas e a 
lior um estadista funebre, que tan miis báixa campanha oppnsicio-
tas amarguras tem custado ao pciz, nista, de que lia memoi ia, tinham 
e de cola carreira po;it;ca, só o linalrnante conseguido lesar aos 
proveito proprio se pude registar. conselhos da corb:, o partido nu 

•l.,is unta vez agri demonstra- rima parte riu p rtidn, que d'elles 
mus b, ntt m o que valeram para saira escorraçado e escarnecido pr-
1'ortugal as primeiras palavra, do la opinião publica, poucos annos 
sr. H ntze Ribeiro, eomu presldeít- antes. Innni.rtuus, então: esse ci-
te du c,nnseihu de ministros. Mais muiacru do governo a que (asse 
11%%3 vez aceentuamos, que das explicito e c;,Iro. Intillianiol-n, a 
suas tão i<felizes como iniaabeis que, sem reserea, nem cortem• 
deLl.raçbes resultou usa descon- plaçõas, rlue répelhamns, puhli-
tanram r.tr3 imi*rediato por parte casse rude, esc-tareeessu tudo, pa-
des ert-dores estornos, tendo o go- zosse beira patentes ao paiz todos 
+era, cor+seguido immvdiatarz!ente os docurnentus referentes a essas 
que o G asificassem de gouverne- negociações, lá depois d'isla, o 
W. it de spc'iation. E a•,stm, con que fez o no' rug u da ques-
•M•u:ta u sr. H,n'ze Ribeiro e os tão, tcrgiver•ou, acabando por nos 
srrtscorltganheiros n'esta curiosa dizer que os p.,blicassenjos nós, 
aventcra ministerial, desfazer os por que o 'governo limitar- se- h13, 
re.uitados obtidos peta admitis- aptrias, á defesa. Coroo se fOSSe-
traçiu que a precedera, e que irara mos nós que dispozessemos dos 

S FOLHETIM 

Apontamentos pii-a a his 
taa•ila da I&-e, uezia do 
tea;lvador de V ocnte-Boa 

5° 

ALGUNS PAROCHOS 
35—Manoel Falcao Cotta—A' 

mingoa 2e documentos, não po 
demos averiguar, se este abbade 
pertencia á vasa dos Falcões, si-
ta na rua da Sé de Braga, que 
dizem serem dos mais d;sonetos 
de Portugal. 

Encontramoi-o abbade de 1 761 
a 1767-

1'•o seu tempo ainda na sua 
egreja se venerava com o titulo 
do Salvador a imagem do Meni-
no Jesus; porque o visitador de 
1765 foi quem capitulou a actual 
do padroelro notei a ináecencia 
inc4;herente de se não achar n'el 
le (altar mór) a imagem do Sal-
tador polirºeixo desta egreja, 

documentos, apenas existentes nos 
archivos miuisteriaeg! 

Considera, portanto, o governo 
liquidado este ;raalssirno a•5rt,n 
pio, e prepara-se para coolinuar 
nas folganças .do poder, vendo on-
de pode anichar os amigos, e on-
de pode exercer as mais rillãà 
perseguições, para a montagem da 
sua machina eleitoral. Mas essa 
liquidação (tão poda ser feita por 
qualquer sr. fIintze Ribeiro com 
es seus acalytos. Envolve gravis-
•1rNa5 ConlpltcaÇ(íeS e, os ma!R Se-

rios riscos para a diÍImidade do 
piiz. Não se esqueça d'isto o go-
verno, neta imagine que o medo 
de resolver tão graves e pondero-
sos assomptos. é apenas t)Nter em 
retirada. Símlliamle procedirnentu, 
atem ide vergonhoso para. quem o 
adopta, representa gravis;IMOS pe-
rigos pata o paiz que oa consente. 

(n0 COIIttEIo n:\ NOITE) 

pois, supposto seja contra as ru-
bricas estarem imagens nas tribu. 
nas ;com o Santíssimo exposto, é 
esta excepção da regra,, por sEr 
imagem do „lesmo Senhor. , 

36 Vasco da Costa--eleito em 
1768, governóu até 1776, não 
-deixando de si memoria impor. 
tante. 
37. Joaquim d'Azevedo Ferrei-

( ra--injpetrou esta egreja em 

CASTAS D'ALDEIA 

Volte de Tarnet; 6 de Seten ro 

Urna semana sëcea, muito 
sêeca, de unja seccnra escaldan-

te, sem uma golta de orralho, 

que apagasse a séíle aos campos, 

e sem uru rrIfrr'sco de noticias, 

que vice tertilisar esta cbro-. 
nina. _._ .-• ;.....:......"..4 a . tt►+ -tr rhztSco' rttt••í5•`Cr-ãv Jt;cr• 

Não lhes disse eu erra a minha' asno passacì,,. er +1iu que, oão é 

carta de •.' feira, que o setem-' esta a prinri.,ira v z, que era digo 

bro não estaria pelos autos ria isto a,1111; mas u tempo de. sc li-

herança, que lhe Ivrava o Agos- ror a prova real reão cslà lona+; 

lOR--N1Cus ditos, seus feitos—, ali)&, que-as pr++cos pare,! aes v a o 

aht o icem a desémponhar corri +! anilo cèrtas, :1 + ltie- iII_s passo 

a maior correcção p,+ssivel o pa- lizFr prr experieucia propria. 

pel que lhe pertence:-1 sueca- 0 t+'rrlfzo corre muito li ,, feiç,ïo 

dor,das fintes---. Que ;lias de p:ra unis= eKe+•llcl1te culhvita tios 

um c-tlor tropical nos tem dado Geres+es. 
e rico e opulbnlo mez de retem- A uva tarnbem sa tem desen- 

bro! Eu a;n ,1a triuito a cabeçf. a volv;do muito em o seu esl,1do 

escaldar à'aquelle t?norine jacto n;; maturação, porque o tempo 

de sol queimante, que em a li[- a va4 auxiliani_lo muito neste ia-
lima se onna feira ahi apanhai bor: e, a continuar assim, o vi-

desdt: a Or,lcm Terceira ate no nho será rico em alcool e na 

cemiterio e no regresso t1'esle, parte colorante. 

quando ali fui tJagar rato tribo- — já por aqui se slbe, que 

to, bem, dolenlL, á memoria de tiin pilhante gaalqu.tr da fregue-

uni nosso e-slimavel patricio e zia de Rol'iz foi UpanhmIo alia 

meu querido cundiscipulo e alui colher o dicrltaa nas ospi;as +ie 

bo cl'infanci a! falto mais uni campo do meu amigo Luiz 

principios de 1;77, e regeu-a até 
1779, tendo renunciado no se-
guinte, que era seu irmão. 
38—D. Ignacio de Jesus t'lar-ia 

A,-&vedo FerPeira — conecyo - re 
grante de Santo Agostinho, to-
mou posse desta e 2rej-i a 15 de 
novembro de 17'9, e falleceu em 
Braga a 21 d'agosto de r81 i,(com 
67 annos d'idade, nove mezes e 
24 dias,) d'onde o seu cadaver 
foi acompanhado, com pomposo-
apparato, para a egreja de Fonte 

porque supposto tenha uma ima-
gem do Menino Jesus, não é es-
ta a que a praxe da Igreja costu-
ma dedicar ao titulo do Salva-
dor, que se venera no dia da 
sua transfiguração; pelo que or-
deno, que mande fazer uma ima-, 
gem do mesmo Salvador ao me-
nos de seis palmos de alto por 
mestre perito, nem dourada e 
estufada; e, depois de assim se 
achar, impetrada licença de S. A. 
R. para a benzer, a colloque no 
primeiro banco da tribuna entre'! Boa, aonde foi enterrado na se-
os dous anjos,que n'ella se acham; 1 pultura dos abbades na capella-

mór. 
Fez-se no seu tempo o reta-

bulo da capella mór, subpedaneo 
e pavimento e os retabulos dos 
altares cohateráes e os caixilhos 
de pedra para as sepulturas. 
- Quando em 3 de maio* de 1780 
visitou esta egreja o arcebispo 
D. Gaspar, ainda estava o tecto 
d'ella por pintar. ` 
A grande reforma e tntidança, 

que soffreu a residencia, tanto 
para á fronteira, como princi-
palmente para o lado do passal 
ou da terra, é obra tarnbem do 
seu tempo; e d'um gemo, gran-
dioso. 
Mandou abrir, como as de-

mais parochias ido arcebispado, 
por ordem do ordinario. sinète 
com a imagem do padroeiro no 
centro, e na ctrcunferencia o no-
me da parochia, para os paro-
chos sellarem as certidões e do-
cumentos, a fim de evitar falsi-
dades. 
Notou a circular ordinaria de 

1791, em que se declarava, que 
Pio VI concedera, â rainha de 
Portugal a graça de se nomear 
o seu nome e dos monarchas pe-
lo tempo que o forem. no canon 
'da missa: e declarou, que não 
havendo na sua egreja ilt:1r pri-
vilegiado, impetrara do dito port-
ti6ce, em 1794, um breve -per-
petuo para o altar de Nossa Se 
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n'íslo; tal é a trim oa. com que Fonseca, e posto logo á sombra, 

me feriu a ali-na o pai,artiento do que elle bem gostava para 
lato iliesperado de tt(ri amigo, a exercer a sua profissão. 0 me-
quem eu consagrava uma pro liante é berri como as raposas, 

funda e sin,erlssi iedic,,ção! que prrIerem fazer as suas ca-

Vallemos em coaisas yiegres. çarlas lorrae do ninho! Mas unia 

—Já se ,relia nas ther,ii.,is do ,_ias causas que concorreu para o 

Eiroao em uso de banhos n'a- honj resultado de amarrarem o 

quell,,s excellentes aguas o meu gajo foi o njillio por aqui estar 
MuIU í dr. José Martins Peixoto, ain da muito serodio, senão Q?ma 
muito illltstrado professor d,) eur- inailo possitel_ o nato se estender 

so ttieologico _elo Seminariu Con- ale tão longt;. 

ciliar de' Braga, e dirr•.ctor da Como o mono corrente é filho 
Voz Iria V(,rkllfle» j eac+Ilente de doas annos de uma grande 

seínanario bracarense e folha of- escassez de cereaes3 não é' raro 

f ciai do goveroo do nosso Arco- o apparecerem por aqui campos 

hispano Primaz, com haslantes espig,rs roubadas; 

Tive hontetn a satisfação de é nas uvas é que a canzoada 
cumprimentar ali ayíielle ineu tinida, e granda rraesmo, faz 

re, peilavel amigo, que se acha grandes estragos; e n'esle anno 

milito satisfeito com o,resultad o, ainda muito Im s, pelo facto de 

qne ha colhido d'aquellas aguas, lia►er pouca tructa. 

e que a!1 conta demorar-se até —Parece ter darto um bons 

ao rlia 1(i do corrente. resultado pratico a instrucção 

—Vão os nossos, lavradores aos rerservistas; os rapazes, que 

cnr•lanno o milho n,is terras al- satisfizeram aos officiaes instr+ ,-

tas, e que funde muito satisfa- etores, retirara.m.• e tampem s:+-

toriarnenty; não me eu;;ara irei tisfeitws cia escola Je recrutas, n 

rljaìto no clticuio se lhes disser, chie actua podu;,osatn,•rite pata 

grié i cóllieita cio maiz. aqui pe, que esta nossa ;ente rto campo 

tas frogi-1p21,15 d,,•Sle -valle, vila vá, perdendo o módo á vida mi-
1ir,;ü óó yue` fl1e el,a Inolivo de 

grandes explorações; ainda mes-

mo que este ' el101,0 ele r•xplor•a-

ção vir,- se já da— bitus retro. 

—ps nossos caçadores já se 

vão estetidenr!o por tiic,ritr's o 

valses atraz das lebres, (1-•s coe-

ihos e das peri-lizes, mas, pe'u 
quL aie consta, apenas teern nj +-

lado ... o tempo. Boa caçada fez 

o crea+io do meu telho amigo 

L)sé Lopes ao lebrão, que apa-

nhou no campo da Tamanqui-

nha! 

---Acha-se bastante doente ri 

ineu velho amigo Domingos Go-

un+'s, nr, Quiraz, um dos antigos 

40 maicres contribuintes do con-
celho, e pae do meu querido 

amigo e respeítavel sacerd,ite, 
padre Antonio Augusto Barbo-

sa, digno e virluosissimo coad-

juctoruem floriz e Quiraz. Pese-

•a 
nhora do Rczario, cujo documen-
to existe no archivo da parochia, 
(mato- Papeis importantes. 
Em 1797 mandou o vi-•itador 

a suppressão, por indecentes, cie 
radas as imagens de pintura do 
nicho das Almas, a par da estra-
da e na Vetaai e rojou ao abba-
de,—que, por seu pio discerni-
mento e genio pulchro, fizesse re-
duzir a uma posição verdadeira-
mente decorosa, e a fazer •edifica-
çao dos fieis. todas as imagens da 
egreja. 
A circunvalação da egreja c 

em frente d'ella data de 1197 a 
1798. 

F.n1 iSo3 foi designada, esta 
egreja centro das palestras, com-
pondo-se o circulo das frëguezias 
seguintes—Estell`a, Apulia, Fão, 
Rio . Tinto, Barquetros e Fonte 
Boa. 
! D. Ignacio era varão' Taqui,la- 
Lado merecimento. 

(corartNVA) padre Posa. 
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jo e reais rapi'do restalaelecimen. furico, e desde que o acido sul-
.toa tão estimarei ancião. 

Até á semana. 
F ancracio. 

REVISTA VINICOLA 

(CONTINUAÇÃO) 

Feito isto, estudemos .o modo 
dt, evitar unia grande concentra-
ção cie calor no seio da propria 
fermentação, e de collocar ínual-
mente a cortimenta nas condt-

fões de poder facilmente itratliar 

cie si quaiquer excesso de calor 
e equilibrar quanto possivei a 
atar. temperatura cotei agne,iia 
que é conveniente á vida o acti-
vidade do fermetitu aleoolico. 
Para cºnsebuir isso. teerros a Iói-
ma, o material e ainda o tainaa-
Dlio dos recipientes vinarios or1-

de a fermentação se deverá vffi-
cluar. 

Emquanto á fórma, dewer• 
ella ser igual ü ytie teem OQ 

nossos lagares, quer r}iz: r, una 
tanque de paredes (guard..-vi-
ºlho) bati: s, ele 0°',fa0 a Om,B() 
de alto, sendo 1' o n?aximo, on-
de a cortimenta se alargue com 

pouca espessura e possas eff 1,e 
cer uma ampla superficie a) ar, 
para que tenha lugar facilmente 
tema irradiação fi atica ,e llrotn 
pta. 

N'esr.es tanques, ou lafaré,s, 
deverão os cantos ter a Iórrna 

arredondada, por esta facilitar 
Mais o governo. de uma it'rmen-
tação regular e hartnUnica, do 
que acontece cotia a fórma anbu-
lar geralmente seguida. 

Para esses tanques, seI'ão os-
colhidos, como_ material de —ons-
trucção, compridos rt'ct:ita•atilo; 
de pedra lisa, ou, na falta d'es-
ta, a alvenaria de tijaio revesti-
do de cimento. Corai este mace. 

rial aquecerão menos ais paredes. 
Quando se empregue a alve-

naria ou o tijolo coberto de ci-
areento, serã encai>iihad:l de ma-
deira, a parte superior ,ias pare-
des, piara evitar o estr:agn que o 
trabalho tia vindima faria nas 
arestas e cimo das niestli.ts pa-
redes. 

Evita-se o mau Gosto que o ci-
metato cominunica ao vinho, cha-
l.,inhardo este com agua acidu-

lada com acido sulfurico. 

Está calculado, em média. 
que emiiebentio 10 •ramnaas dt, 
v acido sulfurico em cada metro 
quadrado de snperfic'e, " tIlrp-
lisa-se no cimento toda a parti+ 
alcalina soluvel que transrnitte 
mau sabor ao vinho. 

D'este modo, deitam-se ii'tinaa 
vasilha de madeira tantas vezps 
10 gramtteas de acido sulfurico, 

quantos metros quadrados liou-
Ter na superficie,interna do tas 
que, junta-se-ibe quatro vezt•s 

de agua commum o volume que 
acharmos para o, acido sulfurico, 
e é cone esta mistura que se cha-
pinha a superficie interna do 
tanque, tantas vezes repetid•is, 
quantas forem necessarias para 
esgotar a totalidade d'essa Inis-
tura. 

Deixa se depois secar bete; 
experimenta,se em seguida uma 
nora cliapinhadella com acido 
sulfurico e agua, n'um,ou n'ou-

furico encontrar uma superfície 
inerte a 1uaiquer reacção, e isso 
signal evidt-nte de flue podemos 
servir -nos do tantluN liara a vin-
dinia, seta o metior perigo. 

Antonio Batalha Reis. 

DIA -A Dik 

Fazem asnos: 

Bole—a sr. ,, D. Maria Clara 
IMachado Fonseca. 
A manhã a sr." D. filaria Pal- 

mira Vieira de Castro Lemos e 
o Sr. Francisco Gomes Fogaça. 

Dia 12 --a Sr.a Baroneza de 
Palme. 

Acompanhado de sua exm .° es-
posa e fitninhos, regressou quar-
ta-feira das thermas de Melgaço 
o nosso particular amigo sr. Do-
mingos de Figueiredo, di..-nissi-
mo gerente do Banco de Barcel-
los. 

Da praia da Apulia regressou 
tambem a esta villa, com sua 
exm.' familia, o sr. dr. Martins 
Lima, nosso presado amigo e 
disti1icto clinico. 

Esteve aqui o nosso estimado 
patricio e amigo sr. Nianoei Ro-
ças. 

_f. 

Partiu para a praia de Vira 
do Conde, com sua exm.° famï. 
lia, o nosso illustre patricio sr. 
dr. Manoel Paes de VUlas Boas 

Acha-se em S. Paio o nosso 
presado amigo sr. dr. José Maria 
de Figueiredo, digno deIc;,ado do 
Procurador Ref,io em Vieira. 

4_ 
Esteve na Apulia o nosso cz-

ro amigo snr. ,Manoel Jóaquim 
Co&ho Gocçalvés, digno verea-
dur mui:i•iP*st. 

-•l--
Vimos aqui o sr. Joáo José 

Esteves, nosso amigo, de Vianna 
do Castello. 

-1-
Chegon do Porto o nosso pa 

trici.o e importante capitalista sr, 
Gonçalo Alfredo Alves Pereira 

-4--
Sahiu para Ancora com suas 

exras.— esposa e cunhadas o nosso 
presado amigo sr. Domingas Jo-
se de Faria, digno solicitador 
desta comarca. 

Partiram: 
Para a prata da Apulia: a sr." 

D. Ainelia Gavinho Alves, e os 
srs. dr. Luiz Novaes e exm. ,' fa-
milia, dr. Joaquim Paulino do 
Valle, rev. Antonio Vwac )ã Es 
tcves, Manoel Mirand i e José 
MarcelUrio Coelho da Ctuz; para 
a Povoa de Varzim a sr.a D. 
f-Ienriqueta Azevedo. 

. 1 

PELA SEM.,•kNA 

••r ee6Ew• s• cl)wé4 Lu-
ciamo QIe Casta-O 

E Le ilustre estadista e pi esti-
álìrso chéBLo do 1)3riido pro, reigl•,ta 

é es1)Nr•att01 eras entre os 
dias 12 P 44. do currímte, tìa re- 
rrr.ssu ala sus viagem ai) estran-
sro aonde mr!hulou considera-
, acua mande. 

0 partido pruressista prºpura 
uma g^ando rraaalifestaçãc politlea 

sua cbenatla. 
Sua Px.a, depois de pouca de-

mora em Lisboa, segue para a sna 
casa da Aaafia a [ as,w ali algum( 
tempo. - . 

>•:a)t3eelïèetln-8t)ccurnil u 
ante-ki,ntem em Barcalliuteo; n sr. 
Francisco !José tlog Santos. 

firo ponto, para ver se o cimen 0 infeliz muçu, que aponas con-
tava 18 armo# rle } dadr, foi victi-

ainda aceusa alguma efierves- ma da teirival tuberculose. 

eencia ao contacto cio acido sul- ( Que descan.-® em paz. 

R,- O e—o estio n,ap .°seta • Sa:t4a vaza (12 mi-
, c)&'D• ••ï--:1 (leu disst,m,,s em, o F'CDG'lT•ll.• —Utlfante t mez ttd 

nutnetu pabsadu, reali5uu-so na tu flU l0 houve no 11 t•,piIal da Mi--
segund]-feira de rnan1iã, no teta- sºr;cordia o ti1•;viini-nto sPryttlintt?: 

Pio (110,8 1`erceiros, o funeral do , EX!stiam d•) alei anterìur 40 
aunilcs'3 eu•egu 3u1.) (;autista da doente:; e(itraranl dwa!ittá Inr'z 

1 !2; failecarat;i 0; Naira ,̀% 61. c7as-
Ao acto religioso. que foi 

pu,: , assistiram perto da 80 tár.-
;le+iatstictis e grantt(r nti,r.ér© de 
t)es,s.tas dista rifla u cone;tolhi). 

t} a!iitll^t,t• 1)31,3 u= cemiterin 
foi mtiit,, c()ncut rido. incilrp iras 
teu- se n'eHo moitas confrarias e ás 
•s.uetaçtras dos t3umhe!rt,s Voltiti-
tarius n <lt; 51)CClit'rU3 Úutuu5 Bat'-
Gril:(it'rl•t'. 
Fechou o caixão o ìllustre Pro-

vtwor dal Misèrico ,- tlia. •,r. ( li-. An-
toulo Ft•i-r'a:z, e tt rnarani ãs golfas 
quatro- ecc!c; i:s1icos ir.,^.iãos da 
rnesala cot . iria. 

---Em atteilráo aos grandes sar-
eiçus pre,tae,11s pin extincw ã Ir-
m2n,13de do tloni Jesus tia Cruz, 
ci,n3t a (lira a rr,eza mandará c=!a-
brar, mi dia 30 do corrente, na 
ua (( areja, e;x 

saarl+,sai 1lnadt 
s ia %esaliora cita Ne. 

eessi£n kes-•-Nà li-t rtiezia de 
t;ai gti ci rt: realis(in-sti W) itt•tn e 
anit'-lroniem a Irad!c.cional rotnal'ìn 
e festit:dade c-in li1)tirYi d• iNussa 

Senhol-a da, i•ec•çzidade>. 
1!'•e•e4áatr—.#eceit•iti u cal•1;n 

de rk'g.edur (festa vila o sr. João 
Vt'Uusu de Sã B3fretu, que por 
rru'to5 " 11o! r)i 2'1c7F0 C aGtiVt7 

O iciat da 1dMilli41.31,ão d'este 
cunct•Iliu, lugar que deixou ha pen-
c,1s ando<. 

P1110videncia% pa•0liii"=-hUi-
vas—Vao ser publicado breve-
mtsnte urra decreto estabélecetld1) 
.riaurosas providencial prohibiti.Vas o 
tla alteraç3o do Maior das forniulas 
post.(es negociarem COUI ns sentis. 
Tende o decreto a evitar o abu-

so de se faxeretn emissões provi-
abri-

 nissocom o fim de especular cum 

a falta do talas de consumo, qusn-
du é certo que em i)oder de de-
tr'rrnìaatlo fuíIcciun:srio exiSilam 
regt7isiçÕ3s• rj•dSiiP.S fenos A que, 

e!la de pi 1, a: u dava exile- 
dtt'nte _, 

Fcsáãvid--(tala —'•\u dia IG dai 
corrente realiza-se no ternp!o dei 
R ui Jesiis da Cruz a c1,.turnadil 
f,•siividrde da Exaltação da Santa 
Crüz, qnr este aiinu é ft,ita cum 
n ìis brllWti jtismu, dilvido a pro-
fliei>3 c#süm detOto qua pata ISSO 

1Wlito e . worre. 
t,ou,,i.sta de mina soItamt?, © X-

p,tã;1ção e rnu3iiìa. 

As Càrtes --E, ponto asseriu 
que as t+í leões ceraes de deputa-
dos ,,c rt aiiszrão ao ultime d:.- 
mingo do afez de novembro pru-
xim,,, t- tandu para breve a pu-

lo decreto gtiB -ha de dis-
solver a actual camará. 

Para a pr?sidencia da Gamara 
dos part-s indiz;lia -se o $ r. conse-
liaoiro Antonio d'Azevedu Gisiolio 
Braw,1), tlirectdr da Penitenciaria 
Contrai ele Líxbua. 

Qtumio á pui#laaçãQ de novos 
pares, para v lireencliitnetito das 
Yarataras eXtstrrltei na rt;apactit'a 
cdinara, só mais tarda; se, fará.. 

€ítattatll•aai`ca ma micipzi-- 
reve o Ae1;(lint+, movi(netitu duran-
te ti mez passado: 

B.)is abatidux, 38; YaCe2S. 20; 
i1CíIa8. 6, porcos. 7; t arnéir s, 

7; tr,tai 78. rezarani, 4•~-):7 7 G ki. 
tos. Pal;ar;im ã Fa:ferida, 1!1.2:if 
reis; ã Cawra, 30!:080 r,,. 
dicw,1)to do matad"íul'o •0:?J0. 

E-Uta—E' tit,le que se reali4a. 
Do ed.6ciu da t'e:)1.:#,sncíaçãu li. 
de S31:corrus N M11tuos Barcollint•u-: 
se, gela, ta horas da tarde, a i'íf;>. 
dQç pri rQ1ius constantes dos bilII•-
tes dittribuidus. 

0= p(lsiuldúrei de lailhott's fi-
care por este, meio avisados para 
ássistirem, querendo, á ç%iracção. 

esa9:•e—irei curar,se no 
H i`t'4ial da Migericordia um car-
pinuÁio ale S. Paio do Carvalhal 
que, ándundo a trabalhar na quinta 
do sl. J,:,sé (d0,j3essa, teve a iofo• 
licid#de de ferir-se n'ctti pé c(im 
arre lxtácllat}o. 

S3ram Iara e:;!e mez 51. 

:a s'cac ase !r9a`a i#ti r) 
sr. Áut=leni, J,;sé Alces d,1 Valte. 
d't•sta Yil{a, rr.,liìrc, nv d a 1.° tlu 
{)rotitill, uuttitiro a sua au "..) da 
I'1 °trucc5o I't iin iria, i.• e 2,a grat(, 
portu;;ue francez u 1,ltim. 
U s1,. V.il!u para de-

r,!8r tí'in , á q.iC tr(t7 Cii(:rnt::rlF1: Sl)f-
(1•1t'ntCS ailu.4rwar 0ittitlan-

te, 

Demolicãe—Ji CO tircon ala 
1,113 d.t 1rif,ïnru D. [l,̀ nrig 1I0 a tle-
inoliçãt, tlu3 prntlli, S ' p:i:'a 7ìt'rná-

rnentu dai trinem:. 

 - 

C31N á i l •à 

equis< por atina do •s 1»'`'çes dos cereaes pela 
1 cdirla antiytr,rzo 

1(1t iilrt, foram 

afilho branco 
,Milho timar•ello 
L'elitet.0 

Trigo 
r'ei jào branco 

amarello 
a vermelho 

rajodo 
fradinho 
preto 

= t7zratzteirta 
t M iStura 

Painço 

Afilho aluo 
Farinha branca 
= aniarellta 

Bolata (15 lotos) 
Tremoços 

1 

iuer•cado ü ec-
os seguintes: 

6100 
580 
530 
900 
1000 
900 
1000 
700 
80() 
G 
f000 0 
700 
600 
800 
620 
600 
G'1, t) 
480 

PARTEIRA 
C troara MiUlícipal de, Bar. 

Celit)s, devidMilente xtictoi-lsa(la, 

fali saber qw(. sa acha aberto 
CIn^,ut'so dOcunletltaf pelo p raso 

de trinta dias, cantados ria se-
munu:i publicação d'este no Dia-
rii) do Governo para o provi-
menio de utn párli:lo municipàt 
de parteir:t ciem n ord enado an-
rival cia 100:090 reis e com as 
rutadiçõ.,s (¡ ne estão paten[('s na 
secrt ( alia ala mesma camara, 
t}stenJn a, concorrentes apie-

s?atar os seus requerimentos e 
respectivos documentos, na allu-
(}iria secretaria e dentro do re-
ferido praso.- 

Barcellos e Paços do CRnce-
lho, 1 de seiembrei fie x900. 

0 presidente, 
José Julio T'ietra Riamos. 

ANNUNCIO 
A GerrneIã da Empreza T hea-

lial Gil Vicente f1Xou os m ezes 

-!e setembro, outubro, novembro 

e dezembro do corrente anuo 

para as chateadas respectiva. 

menta das 5.a, G.a, 7.a e 8.a 
pre; t•çõ•s das acções, 

Cnnvt ja por isso os srs. ac-

cionístas a satisfazerem, dentro 
u'estes pras•,` e no estabeleci-
mento de, sr. Francisco Carmo-
na, as importacicias correspon-
dentes ás acções que tomaram. 

Cada uma das chamadas é de 
10 por cento ou º:000 1,ç. Por 
acção conforme já estava resol-
Cidn• ' 

i,arcellaG, 3 tia setembro de 
1900. 
Antonio M. de Souza Lima 

COMIERCIO DE 9.11►CELLOS = José Julio Vieira Ramos 
- •asslc l rtr>; xs Awonio A. tC Alincida Azevedo. 

Barcellos: tritnestre,3t30rs.;semest.re, 
600 rs.; .Fòra de Barcellos: paga-
adiant.ada—triniestre, 360 rs.; se(nes 
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2:M0 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBIACAr.ÕE5 

Aanuncios: linha, 30 rs. Repeti 
cães, '20 r-' Corpo do lorua1,#.0 rs 
0•, srs. assì7,5  es gozam o abati-
mento de 9:i o/6. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administraecão Rua 
Direita — pare onde toda a corre, 
descia deve ser dirigida franca de 
por. . 

PREVE•GÃ0 
João José d'01;voira, nPrnci-

ante nesta villa, como r(,sponsa-
vel'das disposições testamenta-
rias e ainda como credor de, D 
Sebastiana Maria ala Graça, que 
foi (festa villa, faz publie..o oué 
níí)gu(-m contracta com José Al-
ves Saldmlia é -mul`A,er, nos bens 

que herdaram d'aqucl!a _fallecida 

D. Seb•stiana,'sob pena de se-
rem nullc)s esses contractos. 

À TENÇA0 

1 

11IEM iT.iC.ÃO 
1.& publicação 

No dia 30 do proximo mez 
de setembro, por 10 horas da 
manhã, a porta do tribunal judi-
cial da comarca, entram em pra. 
ça para serem arrem ata dos, pelo 
maior preço t7.Terecido sobre a 
sua avaliação, os seguinte; bens 
penhorados a Antonio Cerreis 
da Silva, viuvo, lavrador, da 
fi'eauezia ele Gliorente, d'êsta co-
marca, na execução de sentença( 
commercial que ihe move o Bati-
e,) lie Barcellos: 
13eaa5 fsas•eia-#s, tt AaLUOi® 
GoR:2es toa. NIlsa, #lie %e-
aa•eiie os e •ó11Q: ad0Z na 
frealae•ta• 4ie C•ea•erate: 

Uma morada do casas altas, 
Com seus conjrnO,1Os e pertenças 
e jus[() terreno de despejo, com 
eira de casco; espigueiro e latas, 
sendo uma d'eslas fóra ( 10 por-
tal, do lado do sul, e outra so-
bre o caminho do mesmo lado, 
110 10831, til) SOtl[0, avaliada, 
abatido o capital do foro de vin-
te e meio reis, o `. audemio cor-
respondente, em 370:100 reis. 
Campo tia fli- va, de lavradio, 

com arvores de vinho e Eructa e 
agua de lima e rega, no Togar do- 

Vonde-se uma casa sita Souto, avaliado, , Rido o capi-
na rua de Faria Barbosa tal do foro de onze reis e Ires 
trltiga das Latas) perten- quartos e laudemio correspon-

ceute ao si". Joaquim José (lente, em 211:640 reis. 
d,01iveira, actualmente no Bouça da Deveza, de malto 
Rio ile'Janeiro; quem pre- com pinheiros e carvalhos, no 
tender dirija-se a Manoel mesmo lugar, avaliada, abatido 
Antonio' 'da, Silva Junior, o capital do foro ale onze reis e 
rua de Larjoria de Freitas, Ires quartos e laudornio corres-
Ba.reellos. i pt}ndente, F;n 214•:`270 reis. 



O COMtìlER.C1•) DL BARCE3sLO.5 

Campo da Yessada de Cirna, t 
de lavradio, com amores de vi-
riho, no logar de Satidim, 

ava-liado, abatido o capital do fero 
de vinte reis e lau,lemio corres-
ponden.e, em 361:240 ruis. 

Campo da Agra, de lavradio, 
cora arvores de vinho e urre ca-

beceiro da n:atto no mesmo lo-
gar, avalíado, abatido o capital 
do foro de quinze e meio reis e 
landemio correspondente, era 
X81:475 reis. 
Campo do Ttslho, de lavradio, 

com arvores •le vinho, no mes-
mo loÓa:• cio S,ruto, avaliado, 
abatit'o o capital do foro de 32 
reis e lau,ieinio correspondente, 
em 577:650 reis. 

Campo do iN1artinho, de la-
vradio, cora arvores de vinho, 
aio locar do illoços, avaliado, 
abatido o capital do fóro de dez 
reis e landeinio correspondente, 
-em 179:985 reis. 

C:smpo da Juuqueirl, com 
arvores da vinho t: a,ua d¢ lima , 
e rega, na mesmo loDar, avalia-
do, abati -;o a capital tio ftSl•o de 
vinte e dt+is reis r latri•u•io cor-
-Tesponáer,te, em 397:470 rs. 

Leira da Agra de Pa-*, de la 
vradio, com ar corps de vinho, 
ao dito lotar do s,mio, avalia 
tia, abati-lo o eapltal dn fúro lie 
cinco reis e Ires quartos e lau-
clptnio correspondente, em reis 
103:045. 

Bouça, das Boucinhas, de mat-
to com pinheiros e urna pt,qup-
na horta ao nascenie, no rnesino 
iogai•, avaliada, abati-lo o capi-
1al do foro de reis ires quartos p 
laudtmio correspondente, errr 
L6$5 reis. 

Todos estes predios cor. -li-
•,1uem um praso fort. iro ao dito 
Antonio G-mies tia Silva, com 
cento e cincoºnta reis annuat,s e 

laudpniio da quarentena e sito 
postos em praça separadamente 

-com abar;}..gato da parle tio fo-
.• s Imi4errrio quo eu, .-lido lhe 
l tLrtetlL?, flor n';s' -0 COnsCt!iir 0 

,n32sP:o sentiot'ia directo corno 

ICIMW3 '..o respeClrvo pfOCCSSo. 

Bens de praso foreiros á Ca-
m:tra Municipal d'este c+ince!tw 
cora mil e vinte reis arei tiinhei-

,o annua!mpnte e laty cinin +1.. 
tluarerifena: -- B,=uça do ;tlontr' 
lie Ca.,tro de matto, pinheiros e 
oI .laivos? no ? orar tio seu nome, 

f,. 
freatleZta d.' vharentt1, avalia-ia, 
abatido o capital do foro e lau-
demio em 190:710 reis. 

Bens de praso foreiros a Nla-
ria de Sousa da T+onsFca, citi 
Clioren•e, coni dez reis em rli-
nlieiro anrivaltnpc!Ie o landeniio 
da quarentena:— Bouç=a elo Sou-
to, de mano, no logar do Sotito 
fregupzia ide Chorente, com pi-
nh:•iros, carvaihus e sob' - tios 
novos, aval►'ida depois de abati-

do o capital do foro e laudeinio, 
em 38:805 reis. 

São pelo presente citadós 
quaesquer credtrres incertos dei 
executado e bem assim os h r-
deirrs ou representantes do cre-
dor Manoel José I+'aria, fallecido 
e morador que foi na freguesia 
de 1\egreiros, pela quantia de 
duzentos cincoenta e quatro mil 
quatrocentos dezenove reis, para 
assistir, querendo, á arremata. , 

çãtr e deduzirem 
Barcellos, 29 de aboslo de 

1900. 
Verifiquei 

U juiz de direito 1.° substituto, 
em exercício, 

Barroso de Mattos. 

O escrivão do 5." officio 
Jodo .José dos Siritos Terroso. 

os Seus direitos. 

ArílIBUAT Çk0 
i.' praça 

t.a pub':icac ao 
No dia 7 do niez de ou-, 

Cubro, por 10 horas da ma-
nhh rio tribunal das audi-
encias deste juiso toem de 
ser arrematados os bens pe-
nliorados aos executados 
lDomingo7 Aves de Tina e 
mulher, da freguezia de 
doure, mas auzentes em 
parte incerta nos Estados 
Uni los do Brazil, na execu-
ção que lhes move o Banco 
cie Barcellos, cone séde nes-
ta villa, o que são os se-
guintes mobiliarios—uma 
dorna de castanho que le 
vará 500 litros. avaliada em 
`x':500 reis.—Outra dorna 
de castanho que levará 450 
litros, avaliada en.i 2:000 rs. 
—Um tonel de castanho 
que levarà 650 litros, em 
3:000 rs.—Luas coucoeira- 
e urri barrote de carvalho, 
Ires iiitas de castanho e um 
eixo de macieira, tudo em 
600 reis.—Uma caixa de 
castanho com fechadura 
chie 608 litros. eni 
4:500 rs. —Uma meza de 
casta,rho com duas gavetas 
ern 1500 rs.—Um  catre de 
casta>;•ho em••Ufl rs.--Duas 
ca•lt✓iras de palliriha em rs. 
160 —U ma lagareta com 
fuzo já arruinado em 2:500 
vs.--Um tonel de castanho 
que levara 625 litros em rs. 
2:000—  Um espigueiro ar-
ruinado em 2:000 rs.—im-
niobiliarios: — Uma morada 
de casas torres com seus 
cornmo ] os e terreno de Ia-
vi-adio com %vinho, censua-
ria, em 208: 740  vs.—Uma 
leira lavradia denominada a 
letra comprida allodial, em 
220:000 rs.—Uma leira de 
terra lavradia denomiliad;s 
das N1actelras, censuaI'la. 
em 108:740 t•s.—Um cam-
po de terra lavradia deno-
minado da ribeira em reis 
"70:000 rs.—Um campo de 
terra lavradia denominado 
tia Ribeirinha, ambas allo-
diaes, em 66:000 reis--
campo de terra lavradia de-
nominado da I?ontainha, 
censuario, em 432:`?•40 reis. 
—Ur-yi predio de lavradio 
denominado Cortelho de Ci-
ma, allodial em 60:000 rs. 
—Um engenho de serra e 
ter-reiro junto comprelien 
dando a tira de terra ao 
nascente entre a levada e o 
ribeiro em 600:000 rs.— 
Um terreno de matto com 
pinheiros denominado Ou-
teiro, era 30:000 reis—Um 
campe, de terra lavrada de-
nominado Tetra nova, em 
240:000 reis—Um bico de ► mandar cosinhar o que quize-
terrade paul entre as leva- irem. 
das, em 1:000 reis--Uma i Para quaesquer esclarecimen- 

tos, dirigir ão proprietario— 
leira no Campo da Bouça . Chrysogno Correia. 
pequena lavradio, a do sul BARCELLOS 

em 130:000 rs.—Uma leira 
no mesmo campo com um 
moinho, a seguir para o 
r►orce, em 295:000 reis— 
Uma loira no mesmo cata -
po a seguir• para o norte,em 
-194:000 rs.--Um bico ou 
cortelho no mesmo campo 
mais para o norte, em reis 
9:000—Todas sitas em llou-
re.—Um campo .leriorni na-
do da Ribeira em fonte Go-
borta em 215:000 rs. — Uma 
bouça de matt,) com pinhei-
ros e carvalhos chamada 
.-Terra nova» em 45:000 rs. 
--Urna leira de malte no 
sitio do Outeiro, em 60:000 
rs.—Outra leira,de matto 
no mesmo 6itio em 105:000 
rs.--Uma leira no monte 
de Real em 20:000 rs. Estas 
sitas na mesma frebuezia 
de lloure.—Uma leira de 
matto com pinheiros cha-
mada do pP da entra Ia tem 

S. Miguel da Carreira, em 
50:000 rs.—Uma leira de 
matto na leveza longa em 
22:500 rs.— Outra leira no 
mesmo sitio em 6:000 reis 
—Outra leira no mesmo si-
tio eti: 5:000 vs.-Lima leira 
de matto e lavradio denomi-
nada da Grlarda e uma lei-
ra lavradia na agra de álou-
re, ambas foreiras aos filhos 
menores do dr. Belleza, era 
25:1'15 vs.---Uma leira la-
vradia no lo—ar de Ueal cm 
150:100 rs.--Uma leira de 
rnatto no saio + lo Monte em 
3:6;10 r_-e outra loira. no 
mesmo sitio elo ,•!onte em 
8:000 rs. . 
S;o -poi citáclos gjaes ' 

quer crcHores d••.scont ecidos 
ou domiciliados fera. da eo-
marca para assistirem aos 
termos.da oxecução e dedu-
zirem n'e Ia os seus direitos, 
sob pena de revelia. 

13arcoilos, 31 de agosto 
de 1900. 

Verifrquel. 

0 juiz de d;reito 1.° subs-
tituto, # 

Barroso de Mattos. 
O escrivão, 

a ímoel Cordoso e Silva 

CALIJAS t►k S , 14 W11 

DE GALLEGOS 
dIlêa•t•`iã do CMs-ID•a 
EARCELLOS 

Abriram no r." de junho 
Aguas hypo salinas. bicarbena-

t..7das, chloretadds-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfi•ricas (inalte 

raveis). 

Banhos d'tmmersão e douches. 
Especialissimas em molestias 

cutaneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi }•logz.e 
miraculosas; pertence lhes, de di- 60 reis cada fasetctalo de 2 fo-
reito,um lotar entre ss pr1m-iras lhas Je 8 pag. cada, a 3 coluin-
sulfurosas do paiz e teem sobre ruas, in -. o, grande. formato, con-
estas a vantagem de serem azota tendo cada fascicttlo pelo menos 4 
das. rnugni Picos rlrat>rtras. 
Em Barcellos ha bons hoteis e Dirigir os pedidos de assignatu-

carrciras diarias entre esta'villa rci em Lisboa, á Livraria A. M. 
e o estabelecimento thermal, cujo pereira, rata Augusta, 5,> e 54 e 
trajecto,se faz em 3o minutos. em Barcellos ao seu corresponden-

Junto ao estabelecimento bal- te o sr. Judio Joaquim Barrete, 
pear alugam-se casas indepen- coni livraria ao Ctimpo da Feirai 
dentes para familias, bem como   

saias ou quartos isoladamente, . GiiAtiDre RovrnAnx LITfERARI,t 
para uma ou mais pessoas, haven-
do quem se encarregue de lhes Sei d'Albergaria _. 

A tYova Collecçítio Popular 

:•:evlca• cl• •;•om•c•l• 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illtastrado cotia 137 gravnt ,as dé fiar 

A .Mulher do Realejo éci mais barata e ao Mesmo tornptr a lanas 
luxuosa de todas as publicações e deita a perder de vista pela belle-
za das gravuras, pele excel.lente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos rnateriaes e liíter mios, as ir«itacões, que ºaos suscitatt 
o iinwnso exito obtido peia nnssrr, empraza. 

60 reis cada. seinrna 3 folhas com 3 aravitras. 
300 reis cada torso com t5 /'olhas e 15 gravuras. 
Recebera-se asssigrarttt.r as rra 11ntiga Casa Bertrand—Jozè Bas-

os-73, Ra,2 Garrett, 7d—Lisboa. 

Arthur Lobo d'Avila 

BntnancP hí,lorico da dPsenberta o independencia do arazíl 
Gdiciao illustrada pelos piiatorrs Conceição e Silva, Miguel 

do 0,'izeira e C. Branclan 
L=oa bello voluine em 5.° grande, adorliadn oern 33 magnificas gravo-

7'as--É00 reis, franco de porte. 
Toda a corresponrlencica deve, ser dirigida (to editor Joúo Romano 

Toi res, 84, rua de D. Pedro V, 88—Lisboa. c• 

PW0TO- ►ELO-CLUB URCELLENSE 
casa altas Gajos, proximei à pomile 

Photographia premiada na Esposicão Industrial de iM) 
Tirara se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliacdcs r-ni taintWto natural a 5:000 reis 

Ricycletas para alugar e concerlcani-sc a preros brrrrrtissirtr9s 

irá≥i•a3ltsee•^y z•t9 Gna Acety11C3e e* depo--4U0 p.Zrar sa 
veed a do CARBONATO DE CÁLCIO 

Proxiino s Ponte---JUU0 VALL0NG0~-.Barc,'11os 

•-• BEAU••• 

4DQciedade anon m- < de responsalibilidade limitada 

CÁP1TAL EESa '® ©130Q• i'c t4 

SEGUROS NA PROVINCIA DO NINHO 

Setirt,o att;to de bo;lus aos sr•s. se jurados 

1ll"5ta companhia effeetua segu.,os maritimos a ter-
restres a preços rasoaveis. -Tem agentes em todas as lo-
caliciades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Ilraga, campo de Sant'Anna, 62 e M.. 
.Agente em 13,-Icei ! os— Eduardo Ramos. 

Ma3tóef f i1alarit•o (,magas 

lfi18,10RIA 09 P0PITILIG.bL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada tio 

texto sob a direcção do na-
tavel artista 

Galneiro 

DE RASPÃO 
Coílecção complota de artigos 

hnninristi,,os de critica polil ca, 
ittteraria e de crr-turnr..r - ptal lira-
dos ao < Jornal je l eticias'. Edi-

ção popular em itrlurnes inensaas 
a 200 reis cada Nolnnts. 
0 1.• volume, com o retrai, 

do auetor, e.tá à renda eui toda: 
as ii'1rarias. Os pedidos da pro-
vincia devem ser feitos í emprezi 
96, fana de Almada—morto. 

A prova CollecCão Popular 

Aíloll~ d'E>raz ery, 

A FILHA DO 
CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras e dP 
lagrimas, iliustrado e o m -o,9 
gravuras de ãleti'er. 

3 folhas com 3 gravuras por 
semina €i0 reis.—15 falhas corri 
-15 graeura• p-rr mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
l4eeebem-8e assignaloras na f-

vraria editora—Antiga Casa Bt r-
trand—José Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

•TYP. DO =COMERCIO 
DE BARCELLOSI. 
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Grande edição popular e iliustrada sob a direccão dos notaveís 
aguarelistas Roque Garneiro e 1N1anoel de NAacedo 

Esta edição de « Os Luziadas», a inais rn,anurnenial e Anais eco-
nomica de quantas se teein p•st•lz'cado até hoje, teia, couto compete ao 
maior monuniento da nossa litteratu.rd e esta Empreza zrrr.pritne a 
todas as sitas publicacões. ucei< ccncºIne , caia 
elonaa, pois o papel é sahi.do de fabrica portugueza, o tgp.r fundi-
do na Imprensa iVacional, illustrada por artistas genninanrente por-
uguezes, e as photogravur•as feitas egualmente por artistas portzt-
guezes. 

Para que a edicão podesse. ser recebida da parte do publico com 
toda a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camoneanista illustre, erudito e, poeta, o sr. 

DR. S©UtSA VITERBO 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto que cora as sutas invw-
tigacões historicas tantos serviços teor__ prestado ao seu pai-, e cuja 
competencia para trabalhos deste genero é erga absoluto reconhecida 
por quantos labutem n•esia lide dos trabalhos litterarios. 

[Teço da usai-snitura 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 paq. cada, in-4.°, grande for• 

Tnoto, contendo cada fasciculo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicitlos ou 80 paginas, inserindo cada toino 10 
magníficas gravuras originaes, 300 reis. 

Empreza da historia de Portugal Sociedade .Editora-- Livraria 
Moderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes em todas as fevras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Aberto Pimentel 

o 

P0 T It ?r-UIL 
Edição illttstrada com primorosas gravuras reprvduzindo os 

quadros mais notaveis cortsagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. ` 

Livraria Editora—Guimarães, Libanio e Ca—Rua de S. Ro-
que, 108 e 110. 

XIesta villa assºgnn.-se na livraria do sr, Julio Bdrreto. 
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A nova collecção popular 

ILmilio litiche;)Oura 

t ffiMIXSRh DAIS POI1RES. 

OS ROi•iÂ>GES CELEBRES 
c<Alecçpao da et;spreza (1,1 cie 

Livraria .Moderna— Pua Augusta, 95—Lisboa 

V ICTOR HUGO 

Copalar,i cie !a voiumes P. 8.°, de 160 piá. cada um, pu-

triicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de , ro , te, nas pi ncias. 

Dirigir os pedidos de z,Ssizmatura em Lisboa, á Livraria 

1lorlrrna, rua Amos+:i, 95. no Porto a Gttaldino cie Campos, rua 
de D. Pedro, f 16, 2.° e a togas as livrarias do paiz. 

200 gravuras de Lzx 

Emilio Itichehourg, o auctor d à 
«"P,utìneira do Moinho», não p.re-
cisa ' de ser apresentado aos,leito 
res. E` sem : ontestaçao o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguern 
corou elle sabe cummover, ao gítar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico Gel que devora os seus ro-
mances. 

Depois"r',o esi.to exiraordinario 
que obtivemos corar a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplare, 
quasi egorare:'!!) só o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
suecesso e tial. Não hesitamos pois 
t m adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmúsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida. sern precedentes como 
barateia e illostradh com 

200 G11AVU1tAS 
do mais alto valor artistico. 

RA Irn,ãsinha dos pob es» co-
meçará a publicar-se n, primeira 
semana de junho prozimo. 
Todos os assignantes tee.m ili-

reíto a dois brindes, ex'traordina-
rio trabalho do concepção 
artística, allusivos •o centeoario de 
Inda—A partida de Vasco tia Ga-
ma Lara a 1wlia, e z chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coherio a Indía. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras, por semana fio f•eis. 
Assigna-se desde já nà ,Casa 

I3e.rtrand=José Bastos=73, Etna 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

T'IL'EI ASSL41 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas_ 'principies livra• 

rias e ria Livraria Escolar Editora 
de Crui.e, C. Braga. 

<. a , 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
t • 

Pareiü-I)ttchatelet) Dutour, Lacroix Rabttteartx, Taxil ria rtxe 
outros auctor•es celebres 

rapç 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarein por S assignaltiras 
terão 20 p. e. de conirnissan. 

{ Co.idiçaies da assiguadcara 
Esta obra cninpor-se-ha de 30 fasciculos de n folhas com gravuras, 

distribuidos sernanalrrteatte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PTnTARMACIA 
DA 

Nauita e Real Casa cia cuilserleordla 
UE 

CA TIPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 1IOSPITAL 

DIRECTOR—AVELI\O AIRES DUARTE 
P 2rm.-ceutico de 1.' classe pela Uni4ersidade de Coimbra 

Variada sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensoritrr; 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de pr oducto:; chimicos, especialidades, pharma-

ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

Ir-I1MPRCZA LITTERARIA LISQONENSE 

LIBAM© & GUNHA 
rÍOCAI 

Em distribuição 

O — 5 • 5, 

Por Alberto Pimentel 

Elustrações de _Conceição da Silva-- Distribu ção quinzenal de 
48 pa,. ao preço de 120 reis. 

Editores=Liibaniv e Cunha=Rua do Norte, 14.5—Lisboa 

Romances publicados: 

Por Engrenlo Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 
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Rotaiaaace or<ri -1 ua l ' de João Chagais 


